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RESUMO 

 

A condição corpórea é um fator fisiológico referente a reserva energética de um 

indivíduo. Morcegos Phyllostomidae são hospedeiros de moscas hematófagas 

(Streblidae), cujas pupas são depositadas nos abrigos dos morcegos. Avaliamos se a 

presença de moscas Streblidae causa alteração da condição corpórea em morcegos 

Artibeus planirostris no Pantanal. Os indivíduos foram agrupados por mês de captura, 

classe sexo, idade e estádio reprodutivo, e conforme presença ou ausência de moscas 

ectoparasitas. O índice de condição corpórea (ICC) foi calculado como 

massa/comprimento do antebraço. Diferenças de ICC entre indivíduos parasitados e não-

parasitados foram avaliadas por meio de teste-t pareado para cada classe. A prevalência 

de parasitismo variou de 55 a 83% entre as classes, sendo maior entre as fêmeas grávidas. 

Os valores de ICC ao longo dos meses foram mais baixos para jovens do que adultos, 

assim como para os machos do que para as fêmeas. Fêmeas adultas apresentaram 

tendência de aumento de ICC em meses mais chuvosos. O ICC foi maior entre indivíduos 

não-parasitados para fêmeas jovens e fêmeas grávidas, não havendo diferença 

significativa para as demais classes. Em comparação aos indivíduos não-parasitados, em 

média, as fêmeas jovens e fêmeas grávidas parasitadas apresentaram condição corpórea 

entre 7% e 5% mais baixa, respectivamente. Os resultados indicam que o parasitismo por 

moscas Streblidae influencia negativamente a condição corpórea de fêmeas de A. 

planirostris no Pantanal, enquanto a condição corpórea dos machos não parece ser 

afetada. Diferenças fisiológicas, hormonais, e de requerimentos reprodutivos entre os 

sexos podem explicar esses resultados.   

Palavras Chave: Áreas úmidas, ectoparasitas, estádio reprodutivo, morfometria.  

 



 
 

ABSTRACT 

 

Body condition is a physiological factor related to an individual's energy reserve. 

Phyllostomidae bats are hosts of hematophagous flies (Streblidae), whose pupae are 

deposited in the bat roosts. We evaluated whether the presence of Streblidae flies causes 

changes in body condition of Artibeus planirostris bats in the Pantanal. Recorded 

individuals were grouped by month of capture, sex, age, reproductive stage, and 

according to the presence or absence of ectoparasites. The body condition index (BCI) 

was calculated as mass/forearm length. Differences in BCI between parasitized and non-

parasitized individuals were evaluated monthly for each class using a paired t-test. 

Prevalence of parasitism varied from 55 to 83% among classes, being higher for pregnant 

females. BCI values over the months were lower for juveniles than adults, as well as for 

males than for females. Adult females showed a tendency for BCI to increase in rainier 

months. The BCI was higher among non-parasitized individuals for juveniles females and 

pregnant females, with no significant differences to the other classes. Compared to non-

parasitized individuals, on average, parasitized juvenile females and pregnant females 

showed 7% and 5% less body condition, respectively. Our results indicate that parasitism 

by Streblidae flies negatively influences the body condition of A. planirostris females in 

the Pantanal, while the body condition of males does not appear to be affected. 

Physiological, hormonal, and reproductive requirement differences between sexes may 

explain these results. 

 

Palavras Chave: Wet areas, ectoparasites, reproductive stage, morphometry.  
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1 INTRODUÇÃO 
 

A condição corpórea é um conceito que se refere ao estado de reserva energética de um 

indivíduo, e pode ser expressa por meio de índices baseados em medidas de massa e 

tamanho corporal (Green 2001). A condição corporal reflete o grau de influência 

fisiológica sobre o desempenho do organismo em produção, atividade ou respostas às 

condições ambientais (Brown 1996). Devido a diferenças metabólicas e trocas de calor 

com o ambiente, a energia adquirida pode durar mais em animais grandes do que em 

animais pequenos (Lindsey 1996). Schulte-Hostedde et al. (2001) consideram que 

animais com mais massa em relação ao tamanho do corpo, consequentemente com maior 

reserva energética, serão mais resistentes, e destacam que a quantidade de gordura pode 

interferir no condicionamento físico do indivíduo. Portanto, o Índice de Condição 

Corpórea (ICC) representa um fator morfológico, bioquímico e fisiológico, usado para 

quantificar a saúde ou condição física de um animal (Peig e Green 2009). Estudos sobre 

a condição corpórea são indispensáveis para possibilitar a compreensão de saúde e 

desenvolvimento dos indivíduos. Algumas pesquisas abordam a influência da condição 

corporal no desenvolvimento sexual (Speakman e Racey 1986; Rughetti e Toffoli 2014), 

alimentação (Suba et al. 2010), em condições ambientais (Sales 2018; Locatelli et. al. 

2019) e a influência parasitária e condição corporal (Tai et. al. 2022; Lourenço e 

Palmeirim 2007).  

Para os mamíferos em geral, a idade e o sexo do animal influenciam as proporções 

de músculo, osso e gordura (Sousa, 2022). Por exemplo, estudo com ursos polares 

mostrou perda da condição corpórea de fêmeas com o aumento da idade, levando fêmeas 

mais velhas a intervalos mais longos entre gestações, envolvendo anos de inatividade 

reprodutiva ou falha na gestação (Atkinson e Ramsay 1995). Em estudo com morcegos 

Eptesicus fuscus, Warburton et al. (2016) encontraram que a compensação energética 

devido ao parasitismo por trematódeos e cestódeos pode diferir entre os gêneros, embora 

machos e fêmeas possam enfrentar situações semelhantes, uma vez que os padrões de 

infecção, resposta parasitária e níveis de investimento em automanutenção versus 

reprodução podem diferir entre os gêneros. Entretanto, considerada a grande riqueza de 

espécies de morcegos, há poucos estudos sobre as relações entre a condição corpórea e as 

fases de vida ou fenológicas, assim como sobre possíveis relações com a infestação por 

ectoparasitas hematófagos.   
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Phyllostomidae (Mammalia, Chiroptera) é uma família neotropical que contém 

mais de 140 espécies e inclui grande diversidade de hábitos alimentares entre elas, 

incluindo onívoras, insetívoras, carnívoras, nectarívoras, frugívoras e hematófagas (Baker 

et al. 2016; Wetterer et al. 2000). Diferentes espécies podem utilizar tipos de abrigos 

distintos, que propiciam proteção contra predadores e condições adversas (Kunz, 1982). 

Morcegos filostomídeos abrigam grande diversidade de ectoparasitos, principalmente 

espécies de moscas hematófagas das famílias Streblidae e Nycteribiidae (Prevedello et al. 

2005; Patrício 2015; Alves-Silva & Vieira 2020). Essas espécies de moscas passam a vida 

abrigadas no corpo dos morcegos hospedeiros ou nos abrigos utilizados por eles, tendo 

como fatores influenciáveis para seu sucesso o comportamento do hospedeiro, sua 

distribuição geográfica, tamanho, e tipo de abrigo utilizado (Marshall 1982). As pupas 

das moscas são depositadas dentro ou próximas ao abrigo dos morcegos hospedeiros, 

assegurando uma rápida localização e colonização dos morcegos assim que avançam ao 

estágio adulto (Marshall 1982). 

Nesse trabalho avaliamos se a infestação por moscas ectoparasitas Streblidae está 

associada a variação da condição corpórea de morcegos frugívoros Artibeus planirostris 

(Phyllostomidae) na planície inundável do Pantanal, bacia do alto Paraguai, sudoeste do 

Brasil. Considerando que a condição corpórea também deve variar em função da idade, 

sexo, e estádio reprodutivo dos indivíduos, avaliamos a relação infestação-condição 

corpórea separadamente para diferentes classes de idade (jovens e adultos), sexo (machos 

e fêmeas), e estádio reprodutivo de fêmeas (não-reprodutivas, grávidas, lactantes, e pós-

lactantes). Como hipóteses, esperamos encontrar (1) que os morcegos infestados terão 

condição corpórea mais baixa que morcegos não-infestados, (2) que diferenças de 

condição corpórea entre infestados e não-infestados serão maiores entre as fêmeas em 

fase reprodutiva do que entre machos, jovens, ou entre fêmeas não-reprodutivas.  

 

 

2 MÉTODOS 

 

2.1. Região de estudo  

O Pantanal compreende vasta planície inundável (~ 496.000 km2) inserida na Bacia do 

Alto Paraguai, cobrindo territórios do Brasil, Paraguai e Bolívia, região central da 
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América do Sul. O clima do Pantanal é do tipo Aw de Köppen, com estação seca bem 

marcada entre maio e outubro e estação chuvosa de novembro e abril; a precipitação anual 

varia de 1.000 a 1.500 mm, e a temperatura média anual é de 25 °C (Penatti et al. 2015; 

Fischer et al. 2018). As cheias ocorrem entre a metade e o final do período chuvoso, 

cobrindo até 85% da área do Pantanal, com profundidades que podem variar de 2 a 5 m 

na porção oeste e profundidades mais baixas em direção ao leste (Cunha et al. 2014; 

Penatti et al. 2015). A paisagem compreende manchas de florestas decíduas ou 

semidecíduas em terrenos mais elevados, campos de gramíneas, savanas lenhosas, e 

plantas aquáticas ou semiaquáticas nas porções mais baixas do terreno onde ocorrem 

corpos d’água permanentes ou temporárias (Pott et al. 2011; Cunha et al. 2014; Gomes et 

al. 2021). A biota é constituída por espécies originárias de diferentes domínios 

fitogeográficos, como o Cerrado, Chaco, Amazônia, e Mata Atlântica, capazes de 

suportar ou obter vantagens do ambiente estressante imposto pelos pulsos de inundação 

alternados com secas prolongadas (Pott et al. 2011; Fischer et al. 2018). 

 

2.2. Coleta de dados  

Para esse estudo reunimos extenso banco de dados de indivíduos de Artibeus planirostris 

capturados em redes de neblina entre 1998 e 2009 em 13 sítios na porção sul do Pantanal, 

sub-regiões da Nhecolândia (6 sítios), Miranda (4 sítios), e Aquidauana (3 sítios) (Figura 

1). Uma vez que a variação climática sazonal é muito semelhante entre as três sub-regiões 

(Figura 2), assim como os principais recursos consumidos por A. planirostris são 

similares entre elas (Teixeira et al. 2009; Munin et al. 2012; Silveira et al. 2019), para 

esse estudo, agrupamos os dados dos 13 sítios assumindo que o padrão fenológico da 

espécie e a disponibilidade de seus recursos não apresentam diferenças relevantes entre 

as sub-regiões. Reunindo os 13 sítios, agosto foi o mês mais amostrado, em 10 anos, e 

outubro o menos amostrado, em três anos diferentes (Tabela 1). 
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Figura 1. Localização dos sítios amostrados (n = 13) em três sub-regiões 

(Nhecolândia, Aquidauana e Miranda) da planície de inundação do Pantanal 

(linha branca). 
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Figura 2. Médias de pluviosidade, temperatura máxima e temperatura mínima 

para cada mês entre os anos de 1998 a 2009 (N = 12 anos), nas sub-regiões da 

Nhecolândia, Miranda e Aquidauana, Pantanal, Brasil. Fonte: CRU-TS 4.06 

(Harris et al. 2020) extraído com WorldClim 2.1 (Fick & Hijmans 2017). 
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Tabela 1. Meses em que foram realizadas capturas (X) de indivíduos de Artibeus 

planirostris (Chiroptera, Phyllostomidae) em 11 anos no Pantanal sul, Brasil. Não houve 

capturas em 2001. 

Anos 
Meses  Indivíduos 

capturados 
(N)  J  F  M  A  M  J  J  A  S  O  N  D  

                           
1998         X  X    X  X  X      80  

1999 X  X  X  X  X  X  X  X          140  

2000 X  X      X  X      X    X    184  

2002         X    X  X        X  30  

2003 X  X  X  X  X  X  X  X      X  X  247  

2004 X  X    X        X  X    X  X  179  

2005 X    X  X    X  X  X  X  X  X  X  307  

2006 X  X    X  X  X  X  X    X      405  

2007       X  X  X    X  X        703  

2008 X    X  X      X  X  X    X    346  

2009           X  X  X          107  

Total anos 
(N) 7  5  4  7  7  8  7  10  6  3  5  4    
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 Todas as capturas foram realizadas em florestas decíduas ou semidecíduas, entre 

o entardecer e a meia noite. A partir desse banco de dados, filtramos as entradas 

correspondentes aos indivíduos que apresentavam os seguintes dados registrados: local, 

data, sexo, idade (jovem ou adulto), estádio reprodutivo no caso de fêmeas (grávida, 

lactante, lactante-grávida, pós-lactante ou não-reprodutiva), além de medidas de massa e 

comprimento de antebraço. A seguir excluímos algumas entradas com valores 

discrepantes de massa ou antebraço, prováveis erros de registro. Para avaliar efeito da 

presença de moscas ectoparasitas sobre a condição corpórea, filtramos as entradas 

correspondentes aos indivíduos inspecionados quanto aos ectoparasitas, incluindo 

aqueles com ausência de ectoparasitas e aqueles com presença de ectoparasitas; coletados 

e identificados como Megistopoda aranea (58% dos morcegos parasitados), Aspidoptera 

phyllostomatis (39%) ou Trichobius joblingi (3%) (Vieira et al. 2019). 

Indivíduos foram classificados como adultos quando apresentaram as epífises dos 

metacarpos e falanges das asas ossificadas, e como jovens quando apresentaram epífises 

cartilaginosas (Anthony 1988). Fêmeas grávidas foram identificadas por palpação 

abdominal, que permite verificação do feto apenas em estádio avançado. Fêmeas lactantes 

foram identificadas por meio de leve pressionamento das mamas, e consideradas quando 

ocorreu exsudação de leite. Fêmeas foram classificadas como pós-lactantes quando não 

houve exsudação de leite e a região dos mamilos não apresentava pelos. O comprimento 

do antebraço foi tomado com paquímetro (± 0,1 mm) e a massa com dinamômetro (± 1 

g), com os morcegos dentro de saco de algodão e descontada a massa dos sacos. 

 

2.3. Análise de dados 

Como índice de condição corpórea (ICC) utilizamos a massa dividida pelo comprimento 

do antebraço (g.mm-1), considerado apropriado para indivíduos de morcegos (Speakman 

& Racey 1986). Uma vez que a condição corpórea pode diferir entre os sexos, idades e 

estádios reprodutivos (Milenkaya et al. 2013), agrupamos os indivíduos nas seguintes 

classes: fêmea jovem (FJ), fêmea adulta não-reprodutiva (FANR), fêmea adulta grávida 

(FAG), fêmea adulta lactante (FAL), fêmea adulta grávida e lactante (FAGL), fêmea 

adulta pós-lactante (FAPL), mancho jovem (MJ), ou macho adulto (MA). Para cada 

classe, a prevalência (%) de parasitismo por moscas foi calculada como o total de 

indivíduos parasitados pelo total de indivíduos inspecionados, e multiplicado por 100. 

Utilizamos testes de qui-quadrado para avaliar diferenças de prevalência entre as sete 

classes, e testes par-a-par a posteriori para identificar quais classes diferiam entre si.   
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Uma vez que é esperada variação da condição corpórea entre as estações do ano 

(Ramos Pereira et al. 2010) para avaliar efeito da presença de moscas ectoparasitas sobre 

o ICC em diferentes classes (FJ, FANR, FAG, FAL, MJ e MA), os indivíduos foram 

inicialmente agrupados pelo mês em que foram capturados, e calculadas médias mensais 

de ICC por classe e separadamente para indivíduos parasitados e não-parasitados por 

moscas. Diferenças de ICC entre indivíduos parasitados e não parasitados foram então 

avaliadas utilizando teste-T pareado pelo mês do ano, para cada classe separadamente. O 

total de fêmeas grávidas e lactantes (FAGL) inspecionadas quanto à presença/ausência de 

ectoparasitas foi muito baixo (N = 11), e apenas no mês de outubro houve registros para 

ambas as categorias, parasitados (N = 5) e não-parasitados (N = 3). Fêmeas pós-lactantes 

(FAPL) inspecionadas para ectoparasitas também foram raras (N = 6), e todas 

apresentaram moscas ectoparasitas. Portanto, para FAGL e FAPL não foi possível testar 

efeito do parasitismo sobre a condição corpórea. 

 

 

3 RESULTADOS 
 

Nos 13 sítios amostrados entre 1998 e 2009 no Pantanal sul, foram capturados 2728 

indivíduos de Artibeus planirostris, contabilizando 1418 fêmeas e 1310 machos (razão ≈ 

1,1:1). Dentre as classes, foram capturados 673 MJ, 545 MA, 313 FJ, 364 FANR, 634 

FAG, 72 FAL, 13 FAGL, e 13 FAPL; além de nove fêmeas e 92 machos cuja idade e 

estádio reprodutivo não foram registrados. Desse total, 1506 indivíduos foram filtrados 

para o presente estudo por apresentarem registros das variáveis de interesse, incluindo a 

inspeção quanto à presença ou ausência de moscas Streblidae, totalizando 1001 

indivíduos parasitados e 505 não-parasitados. A prevalência de parasitismo por moscas 

variou de 55 a 83% entre as diferentes classes, sendo significativamente maior entre as 

fêmeas grávidas (Tabela 2); FAPL apresentaram 100% de prevalência e foram excluídas 

do teste por conterem apenas seis indivíduos. Entre as diferentes classes de indivíduos, a 

massa média variou de 42,6 g (MJ) a 50,2 g (FAGL), o comprimento médio de antebraço 

variou de 60,7 mm (FJ) a 62,1 mm (FAG), e o ICC médio variou de 69,9 g.mm-1 (MJ) a 

81,4 g.mm-1 (FAGL) (Tabela 3). Fêmeas e machos jovens apresentaram médias mais 

baixas de ICC; assim como fêmeas pós-lactantes, porém estas foram pouco representadas. 

Fêmeas lactantes ou lactantes-grávidas apresentaram ICC mais altos (Tabela 3).  
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Tabela 2. Número de indivíduos de Artibeus planirostris (Chiroptera, Phyllostomidae) 

examinados quanto a presença ou ausência de moscas ectoparasitas em diferentes classes 

de sexo, idade e estádio reprodutivo, no Pantanal sul, Brasil. Diferentes letras em 

sobrescrito indicam diferenças significativas de prevalência (N parasitados / N total * 

100) entre as classes (Χ 2 = 54,81; gl = 12; p < 0,0001). Negrito destaca classe cuja 

prevalência foi maior que as demais. 

Classes  
Indivíduos (N)  

Prevalência 
(%)  Parasitados  Não 

parasitados  Total  

          

Fêmea jovem  107  83  190  56,32 b-c  

Fêmea não-reprodutiva  134  72  206  65,05 b-c  

Fêmea grávida  270  57  327  82,57 a  

Fêmea lactante   40  18  58  68,97 b  

Fêmea grávida e lactante  6  5  11  54,55 c  

Macho jovem  243  144  387  62,79 b-c  

Macho adulto  195  126  321  60,75 b-c  

TOTAL  995  505  1500  66,33  
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Tabela 3. Média (x) e desvio padrão (DP) das medidas de massa, comprimento de 

antebraço (AB) e Índice de Condição Corpórea (ICC) para indivíduos de Artibeus 

planirostris (Chiroptera, Phyllostomidae) em diferentes classes conforme sexo, idade e 

estádio reprodutivo. Valores para indivíduos parasitados e não-parasitados agrupados. 

Classes   Massa (g)   
x ± DP   

AB (cm)  
  x ± DP   

ICC 
(g.mm-1.100) 

 x ± DP   

Total de 
indivíduos 

(N)  

Fêmea jovem   43,9 ± 7,3  60,7 ± 2,5  72,3 ± 12,0  190   

Fêmea não-reprodutiva   47,3 ± 5,9  61,1 ± 2,5  77,4 ± 9,6  206   

Fêmea grávida   47,9 ± 5,7  62,1 ± 2,1  77,2 ± 9,0  327   

Fêmea lactante   48,4 ± 6,2  61,7 ± 2,1  78,4 ± 9,5  58   

Fêmea grávida e lactante  50,2 ± 4,9  61,5 ± 1,5  81,4 ± 6,6  11   

Fêmea pós lactante  44,3 ± 3,2  61,7 ± 1,4  71,9 ± 4,7  6  

Macho jovem   42,6 ± 5,2  60,9 ± 2,6  69,9 ± 8,74  387   

Macho adulto   44,4 ± 5,0  60,9 ± 2,0  73,0 ± 8,2  321   
 

 

 O padrão de variação do ICC ao longo do ano foi diferente entre as classes de 

indivíduos. Em geral, os valores médios mensais de ICC foram mais baixos para os 

indivíduos jovens do que para os adultos, para ambos os sexos (Figura 3). Por outro lado, 

para ambas as classes de idade, a variação média mensal do ICC foi aparentemente menor 

entre os machos (≈ entre 0,65 e 0,78; Figura 3A) do que entre as fêmeas (≈ 0,65 a 0,85; 

Figura 3B). Machos jovens apresentaram maior ICC médio em março, ao passo que 

machos adultos apresentaram maior ICC em junho e novembro. As fêmeas adultas 

tiveram picos de condição corpórea em fevereiro e dezembro, e as fêmeas jovens 

apresentaram pico em maio (Figura 3). O ICC também apresentou ampla flutuação ao 

longo do ano entre fêmeas adultas em diferentes estádios reprodutivos, com tendência a 

valores mais altos nos meses mais chuvosos (novembro a março), porém com um pico 

em junho para as fêmeas não-reprodutivas ou lactantes (Figura 4). As classes que 

apresentaram maior variação de ICC ao longo do ano foram FANR (≈ entre 0,70 e 0,87) 

e FAG (≈ entre 0,72 e 0,85) (Figura 4). Embora representadas por registros apenas nos 

meses de janeiro, fevereiro e julho, as fêmeas pós-lactantes apresentaram os menores 

valores médios de ICC nos respectivos meses (Figura 4). 
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Figura 3. Variação da média mensal do Índice de Condição Corpórea entre 

machos (A) e fêmeas (B), jovens e adultos, de morcegos Artibeus planirostris, 

no Pantanal sul, Brasil. 
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Figura 4. Variação média mensal do Índice de Condição Corpórea entre fêmeas adultas 

de Artibeus planirostris em quatro classes conforme estádio reprodutivo, no Pantanal sul, 

Brasil. FANR = fêmeas adultas não-reprodutivas; FAG = fêmeas adultas grávidas; FAL 

= fêmeas adultas lactantes; e FAPL = fêmeas adultas pós-lactantes. 
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 Considerando a flutuação mensal da condição corpórea por meio de amostras 

pareadas por mês, o ICC foi significativamente maior entre indivíduos não-parasitados 

do que entre indivíduos parasitados para as classes FJ e FAG, enquanto as demais classes 

não apresentaram diferenças significativas (Tabela 4). Entre as classes, o ICC médio 

global (média das médias mensais, incluindo apenas os meses com dados pareados) 

variou de 0,69 a 0,78 g.mm-1 na presença de ectoparasitas e de 0,71 a 0,82 g.mm-1 na 

ausência de ectoparasitas (Tabela 4). Em média, as fêmeas jovens parasitadas 

apresentaram perda de 7% da condição corpórea quando comparadas às não-parasitadas, 

enquanto as fêmeas grávidas apresentaram perda de 5%. As maiores diferenças de ICC 

entre morcegos parasitados e não-parasitados ocorreu em janeiro e julho para FAG, e em 

março e agosto para FJ (Figura 5).  

 

 

Tabela 4. Total de meses do ano com disponibilidade de valores de Índice de Condição 

Corpórea (ICC) para indivíduos de Artibeus planirostris (Chiroptera, Phyllostomidae) 

parasitados e não-parasitados por moscas ectoparasitas, em diferentes classes de sexo, 

idade e estádio reprodutivo, no Pantanal sul, Brasil. Valores de ICC correspondem à 

média (x) e erro padrão (EP) das médias mensais, incluindo apenas os meses com dados 

para ambas as condições (ectoparasitas presentes e ectoparasitas ausentes). Negrito indica 

classes com diferença significativa de ICC entre indivíduos parasitados e não-parasitados 

por moscas Streblidae. 

Classes  

Meses com 
dados 

pareados  
(N)  

ICC (g.mm-1.100)  

  

Teste t pareado por 
mês  

Ectoparasitas 
presentes  

x ± EP  

Ectoparasitas 
ausentes  

x ± EP  
t  gl  p  

Fêmeas jovens  9  68,8 ± 3,96  74,0 ± 7,54     -2,97  8  0,018  

Fêmeas não-reprodutivas  9  75,9 ± 7,46  77,9 ± 6,83    -0,73  8  0,486  

Fêmeas grávidas  10  78,0 ± 4,80  81,5 ± 7,34    -2,89  9  0,018  

Fêmeas lactantes  6  78,6 ± 7,84  77,4 ± 4,70     0,25  5  0,816  

Machos jovens  11  68,6 ± 3,78  71,2 ± 6,21    -1,49  10  0,167  

Machos adultos  12  72,9 ± 3,08  72,8 ± 4,05    0,13  11  0,898  
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Figura 5. Variação mensal das médias do Índice de Condição Corpórea de 

fêmeas grávidas (A) e fêmeas jovens (B) de morcegos Artibeus planirostris 

parasitados e não-parasitados por moscas Streblidae, no Pantanal sul, Brasil. 
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4 DISCUSSÃO 

 

Para as classes analisadas, a prevalência de parasitismo por moscas Streblidae 

foi significativamente maior entre as fêmeas grávidas (82,57%), seguida pela 

prevalência entre fêmeas lactantes (68,97%), indicando que fêmeas em fase reprodutiva 

apresentam maior suscetibilidade à infestação por moscas ectoparasitas. As fases do 

ciclo de vida das espécies de moscas parasitas ocorrem sobre os hospedeiros, exceto as 

pupas que ficam aderidas ao substrato no interior do abrigo dos morcegos (Reckardt & 

Kerth 2006). Ao emergirem das pupas, as moscas adultas buscam por morcegos 

hospedeiros presentes no abrigo, uma vez que sua sobrevivência fora do hospedeiro é 

limitada a poucas horas (Fritz 1983). Uma estratégia comportamental dos morcegos 

para evitar ou reduzir o parasitismo por moscas compreende a alternância de locais de 

abrigo, levando à mortalidade de moscas recém-adultas em abrigos desocupados 

(Reckardt & Kerth, 2007). Portanto, o movimento dos hospedeiros entre diferentes 

locais de abrigo pode evitar que as moscas completem o ciclo de vida e, por outro lado, 

a fidelidade a um local de abrigo favorece a infestação (Marshall, 1982). No Pantanal, 

Artibeus planirostris utiliza ocos de árvores como abrigo, que possuem pequena área 

interna e assim favorecem o encontro dos hospedeiros pelas moscas recém-adultas 

(Vieira et al., 2019). Indivíduos reprodutivos de Artibeus planirostris formam haréns, 

com um macho e múltiplas fêmeas habitando um abrigo (Puga, 2015). Durante a 

gravidez e lactação, as fêmeas apresentam fidelidade ao local de abrigo (e.g. Alberdi et 

al., 2015), assim como o macho do harém, enquanto machos solteiros e fêmeas não 

reprodutivas podem alternar entre diferentes locais e abrigarem-se em grupos menores 

ou solitariamente (Christe et al., 2007). Portanto, podemos inferir que a infestação por 

moscas ectoparasitas seja mais frequente entre as fêmeas grávidas e lactantes, uma vez 

que elas tendem a estar mais suscetíveis por sua fidelidade a um local específico. 

Além da menor mobilidade entre locais de abrigo, outro fator que pode explicar a 

maior prevalência de ectoparasitas entre as fêmeas grávidas são intercâmbios antagônicos 

(trade-off), diretos ou indiretos, entre processos fisiológicos distintos que demandam 

alocação de energia (Martin et al., 2008; Garland, 2014), especialmente em morcegos, 

por apresentarem baixa quantidade de gordura armazenada, insuficiente para suprir 

demandas energéticas adicionais (Racey & Entwistle, 2000). Uma hipótese para o 

aumento da prevalência de moscas ectoparasitas entre fêmeas de Artibeus planirostris em 
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período reprodutivo poderia ser, portanto, a ocorrência de um trade-off entre alocar 

energia para reprodução ou para a defesa imunológica, que ocorre devido a diminuição 

dos estoques somáticos, restringindo a capacidade de resposta eficaz do sistema imune 

(Harshman & Zera, 2007). Adicionalmente, durante a gravidez, hormônios esteroides 

podem atuar para alterar a resposta imune das fêmeas como estratégia para evitar a 

rejeição materno-fetal (Grossman, 1985), o que contribuiria para tornar as fêmeas mais 

vulneráveis a parasitas. Portanto, tanto a fidelidade aos locais de abrigo como a redução 

de defesas imunológicas, por limitação de reservas energéticas e/ou atuação de hormônios, 

podem ser fatores concorrentes que levariam ao aumento da prevalência de moscas 

ectoparasitas entre as fêmeas grávidas (Cox et al., 2010). Marshall (1982) propõe ainda 

que fêmeas seriam hospedeiros preferidos pelos ectoparasitas por serem mais longevas 

que os machos, e que inicialmente os ectoparasitas infestam igualmente hospedeiros de 

ambos os sexos e posteriormente divergem e predominam no sexo feminino. 

Considerando que A. planirostris não apresenta dimorfismo sexual acentuado (Owen et 

al., 2022), as moscas ectoparasitas poderiam reconhecer o sexo dos hospedeiros 

quimicamente, por meio dos hormônios, e selecionar fêmeas como melhores hospedeiros 

(Christe et al., 2007).  

A condição corpórea de Artibeus planirostris no Pantanal, medida pelo ICC, foi 

mais alta e variável ao longo do ano entre as fêmeas do que entre os machos, e também 

mais alta entre adultos que entre jovens. No caso de fêmeas grávidas, o ICC medido 

superestima a condição corpórea devido ao aumento da massa relativa ao feto, que 

pode compreender até 43% da massa registrada (Kurta & Kunz, 1987; Oliveira, 2016), 

gerando aumento artificial do ICC das fêmeas em relação aos machos quando 

considerados indivíduos adultos sem distinção de fases fenológicas. Por outro lado, a 

maior flutuação mensal-sazonal da condição corpórea entre as fêmeas pode ser devido a 

discrepância de compensações energéticas em comparação com os machos (Warburton, 

2016), uma vez que as fêmeas tendem a armazenar mais gordura e a consumi-las mais 

rapidamente que os machos (e.g. Koteja et al., 2001). A condição corpórea mais baixa 

entre os indivíduos jovens, comparativamente aos adultos, pode ser explicada pelo 

investimento em crescimento, e possivelmente maior custo de forrageamento entre os 

jovens, consequentemente limitando a reserva de gordura em níveis mais baixos que a 

dos indivíduos adultos (Davis, 1969; Altringham, 1999; Barclay et al., 2003).  

Nossos resultados mostram que fêmeas adultas de Artibeus planirostris, 

reprodutivas ou não, apresentam melhor condição corpórea durante o período chuvoso, 
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quando há maior disponibilidade de frutos na região de estudo, e diminuição da condição 

corpórea durante o período seco quando há baixa oferta de frutos (Teixeira et al. 2009; 

Munin et al. 2012; Fischer et al. 2018). Portanto, a sazonalidade da oferta de frutos pode 

determinar períodos mais ou menos favoráveis para a reprodução de Artibeus planirostris 

no Pantanal. O sucesso reprodutivo das fêmeas depende, em parte, da reserva de gordura 

acumulada durante a primavera (Bronson, 1985), mas esse fator não interfere fortemente 

para o sucesso reprodutivo dos machos (Jonasson & Willis, 2011). Machos de A. 

planirostris apresentam espermatogênese durante o ano todo, com picos de produção 

coincidindo com o período fértil das fêmeas (Beguelini et al., 2013). Portanto, a demanda 

das fêmeas em armazenar reservas energéticas pré-reprodução, o maior custo reprodutivo, 

e o consumo de reservas durante a reprodução, podem explicar a variação da condição 

corpórea das fêmeas em resposta à sazonalidade da oferta de frutos, enquanto os machos 

não apresentariam uma resposta tão marcada por não possuírem a mesma demanda de 

reservas para reprodução (Jonasson & Willis, 2011).  

A infestação por moscas ectoparasitas afetou negativamente a condição corpórea 

de fêmeas jovens e fêmeas grávidas, e não mostrou efeito significativo sobre o ICC das 

demais classes de indivíduos de Artibeus planirostris no Pantanal. A ocorrência de 

ectoparasitas hematófagos implica em alguma perda de nutrientes ingeridos pelos 

morcegos, e dependendo da intensidade parasitária pode reduzir a aptidão e a 

longevidade dos hospedeiros (Brown & Brown 1986; Brown et al., 1995). A perda de 

nutrientes devido ao consumo por parasitas pode ser total ou parcialmente compensada 

pelos hospedeiros pela ingestão de mais alimentos, mas a capacidade de compensação 

deve variar em relação à disponibilidade de recursos e demandas metabólicas dos 

hospedeiros. Então fêmeas jovens ou grávidas de A. planirostris, comparadas a outras 

classes de indivíduos, parecem apresentar menor capacidade em compensar a perda 

causada pelos ectoparasitas, possivelmente por necessitarem armazenar maior 

quantidade de reservas e consumirem mais energia durante o crescimento e para a 

reprodução (Jonasson & Willis, 2011; Davy et al., 2022). Por outro lado, embora 

significativa, a perda de condição corpórea pelas fêmeas jovens ou grávidas parasitadas 

foi relativamente baixa (5-7%) e variável ao longo do ano, possivelmente associada a 

variações de intensidade parasitária e da oferta de recursos. Possíveis efeitos negativos 

da presença de moscas ectoparasitas para as classes de fêmeas lactantes ou pós lactantes 

demandam avaliação futura, uma vez que nosso tamanho amostral foi insuficiente para 

uma conclusão segura.  
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5 CONCLUSÃO 

 

Nossos resultados revelam que a prevalência de parasitismo por dípteros 

Streblidae é maior entre fêmeas grávidas, e que a presença desses ectoparasitas afetam 

negativamente a condição corporal de fêmeas jovens ou grávidas de Artibeus 

planirostris no Pantanal. O efeito encontrado sobre essas classes de indivíduos sugere 

um viés sexual do impacto do parasitismo, já que não demonstrou significância para o 

parasitismo em machos. Muitos estudos têm registrado a preferência de ectoparasitas 

por hospedeiros fêmeas (Christe et al., 2007; Patterson et al., 2008; Tai et al., 2022), 

mas pouco tem sido reportado quanto aos efeitos sobre a condição corpórea dos 

indivíduos. Mais estudos sobre a temática podem avaliar outros efeitos sobre a saúde 

dos hospedeiros, uma vez que Zahn e Raup (2004) descrevem que indivíduos mais 

fracos abrigam mais parasitas. O efeito da intensidade parasitária sobre os hospedeiros 

não foi estudado aqui, e provavelmente é um fator adicional para entender a variação da 

condição corpórea, tanto entre as classes de indivíduos como ao longo do ano entre 

indivíduos da mesma classe. 
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